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Graças à politicagem infrene e ines-
crupulo^a, q.ufi de hd muilo infelicita
este rnisero Estado, è simplesmente
de terror o sènt.itnV-nLp que ao povo
inspira .qualquer negocio com os po-
deres públicos. A secca-; a peste, a
fome causam mó^os terror do que um
official de ,ju--tiça á poria de uma pes
soa:que não conta com a protei.ão do
partido dominante. Neste caso do df-ÍSav.*
propriaçôes no í-a-ri-ré-j que se c.-itá
decantando, 

'acabamos di*. vei ificar que
essa verdade continua de pò,.firme e

: inbalaveJ, a dispeito cl-i moralidade e
justiça com quo o ael-usl presidente
do Estado procura nortear o seu go-
verno De passagem por aqueila povoa*-,
ça o*- tivemos o ensejo de constatar o
pânico horroroso de que foi presa o
sr. capitão Viclaliano P-eVeirà de Al-
buquerque, com o ac!o do poder mu-
nicipal decretando a desapropriarão
por utilidadt! publica de um kilometro
quadrado de terreno para edifficações
no mesmo povoado. Nes-tè terreno, que
jà foi devidamente quadrejado, ficaram"casas, 

curraes, barragem e graade
quinta de frueteiras, tudo construído
pelo sr. Victaliano, a custa de muito
esforço o bôa vontade e que elle eslà
na espectativa de tudo perder, visto
nenhuma confiança lhe inspirar a jus-
tiça e somente terror experimentar pe-
jes poderes públicos. Debalde tenta-
mos convencel-o de que o direito de
propriedade é sagrado e absolutamente
o executivo municipal não mandaria
demolir asrsuas propriedades e muito
cnenós^s âtórai|.|tâ'Um terceiro,por ser
isto u^.^^bsui^ofMe ,só encontraria
justificátÍ^ir^^v']P^micn7o governo do
sr. Bp.njamlrÉi^^sov Allegou nos,
porém, o sr.*^||)Jaaò.sque., antes da

¦demarcação do^rrelfà,.- offerecera de
/bom grado ao srx dr. prefeito terrenos

¦j devolutos para tirarem o kilometro
quadrado, mas este recusou e mandou
faser a.demarcação naquelle local, de
formas a 'laçai* todas as suas proprie-
dades e disse que 

"eile Victaliano [tex-
tual} para onde corresse encontraria
as «portas fechadas» e d"ahi todo o
seu receio de que esse acto encerre
um terrizel plano de perseguição. Se
de facto o dr. prefeito assim se ex-
pressou, foi uma simples leviandade, ai-"
lias muito prejudicial ac sr. Victaliano,
que por causa disto tem perdido algumas
noites de somno, mas não acreditamos

" 
que s. exe. laça tenção de cumprir a
exdrttxula ameaça, ^porque não conhe-
cemos absurdo maior do que este de
desapropriar se para edificações um
terreno devidamente edi (içado-...¦

Segundo a;s leis que regem a mate
ria, decretará a desapropriação, o poder
desapropriador manda demarcar o ter-
feno á d«?sapropriar-se e ' evan tar uína
planta do rínesmo, com a especifi^ça^b
exacta do numero e qualidade, -das
beml^itorias nelle existentes, para de-
pois de devdaí!.ente processado, se :
rem idemoisad-as pelo seu justo valor,
Isto .ití^feij-í-^-^ov*3 urna acção e na
tii-im^^^widiencia -,-o desapropriador
•fioméía^P arbitrado r, o desapropriado
òütro e~o juiz do feito um terceiro
pára procederem a aviIlação das pro-
priedades a indemQizar*-se, o que dè-
pois de homologado pelo juiz, tem
ainda recurso, para a Relação do Es-
tado, onde ultimamente tem cahido
todas as partifarias da politicalha. Ora,

jeorno as propriedades do sr. Victaliano,
comprehendidas no terreno demarcado

.^Bjgip." estimadas em 12 contos de reis,
jB^claro e intuitivo que o executivo
Municipal, não tendo, como acredita-
mos.qufl não tenha, nenhum afilhado

a contemplar, deixal«--as-á com estão,
não só porque a desapropriação v«e
ser feita para edificações e já está
edificada aquella área, como po.que os
cofres municipaes jamais'-poderão"oc
correr as grandes despesas de idemni-
sação, maximò se o sr. dr. prefeito
mantiver nesla "a extrema prodigalida.»
de com què premiou a demarcação do
terreno.

Descanse, pois, o sr. Victaliano,
poii somente o direito da torça poderá
de.salojal-0 de. onde se acha apossado
ha tantos annos e este direito, se não
nos enganamos, desappareceu com os
srs. Pinheiro Machado e Benjamin Bar-
roso.

Attenção para este espaço
Drogas medicamentos obtém se a pre-

ço módico e peso exacto na
Orlaria Guimarães

Attenção para este espaço

SOBRAL RETROSPEGTIVO

di-
in-

05 VALLBS

Recebemos a seguinte carta :

«Illmo. sr. redactor d'c-\ Lucta».--
Li e reli o vosso comnjentario da edi-
ção_ passada sob a emissão de valles
nesta cidade e francamente fiquei bes-
tificado do zelo com que v. s. defende
as leis neste paiz, onde as^jnesmas ex-
istem tão somente pro-'for ma. Se os
emissores de vale podem ser taxados
de contraventores da lei., porque im-
possibilitados, pela falta de miúdos para
as suas transações, instituíram o vale,
que qualificativo poderemos dar aos
nossos.guvernantes que recolhendo todo
o dinheiro miúdo até agera ainda não
poz outro em circulação e que outro
dia declarou sem valor um milheiro de
cédulas de ?0i$000 que a sua incúria
(ez desapparecer da Casa de Moeda e
agora recusa-se a receber as cédulas
de lgOOO da 13a estampa, allegando
que estão apparecendo muitas cédulas
falsa absolutamente idênticas ? Abso-
luta men te não sou apologista do vale
e nem estou aqui arvorado a defensor
dos emissores dos mesmos, entre ~og

quaes reconheço alguns exploradores,
mas com. franqueza afíirmo que .iCtu-
mente com esta infinidade de cédulas
desvelo risadas, roubadas e falsas,
mè ê muito mais grato receber *val*s
áa que ellas, .pois tenho presenceado
os emissores dé vxles pagarem até os
falsificados; receiosos de qu«á se ponha
em duvida a sua honestidade. Certo
de que darás guarida a estas linhas
no vosso jornal, subsCrevo-me constante
leitor e grande admirador—F. N.

"; N. R^Este sr. ,F. N, se não é
um dos emissores' oii " candidato a
emissor de vale é algum col leciona.--
dor de papel moeda, que tinha em de-
posilo algumas das cédulas de POgOOO
roubadas da Casa da Moeda, e de
10^000 das que são hoje refugadas
pelo thesouro. Contudo, estamos com
elle na ce.nçura ao governo, pois nào
achámos justo que o publico pague o
milheiro de cédulas roubadas, e muito
menos que o governo recuse trocar ás
notas da 13.a estampa por existirem
falsificadas.

De regresso de sua viagem à Fòr-
taleza, onde fora em busca ds melho"
ras a sua saude, chegou a esta cidade,
pelo horário :de sexta feira ultima, o
revd. padre Leopoldo Fernandes Pi-
nheiro, bemquisto cura da possa Sò-.e
nosso talentoso collaboradt/r. Ao seu
desembarque,, na gare daj estrada de
ferro, além de .crescido numero de ami-
gos e admiradores das suas bellas qua-
lidades, compareceram, devidamente
uniformisados os alumnos de ambos
os sexos do Externato da Assumpção,
importante estabelecimento de ensino
desta cidade, .proficientemente regido
pela exma, sra. dona Mocinha Rodri-
gues Em bondes especiaes, foi o pa-
dre Leopoldo acompanhado até á sua
residência, onde o interessante grupo
de alumnos entoou-lhe um hymno.de
saudação. O padre Leopoldo, visível-
mente commovido, agradeceu penhora-
do a encantadora manifestação- das
creânçaá, sendo servido depois aos
presentes ura copo de" vinho e cerveja.
tA Lucta», que se fez representar oo
desembarque, reileira-lhe os seus efu-
sivos cumprimentos e congratula-se

Diz a imprensa de 1G de Maio
A «Gazeta de Sobral» defende a

rectoria do -«Gab;nete de Leitura»
justamente atacada pela ^Ordem».—¦
Em acção de graças pela abolição da
escravatura, o vigário da freguezia
padre jVicente Jorge' de Souza fez ce-
brar solemne Te~Deum, sendo a or
chestra regida pelo professor Zacha-
rias Gondim.—E' nomeado promotor
publicointerino da comarca o sr. dr.
Fianciscò SeverianoJDuarte. —Comme-
morando a passagem do 1.° anniver-
sario da abolição da escravo tura, o
«Recreio Sobralense», promoveu um
animado sarau dansante, sob a di/íôCção
do sr. dr. João Francisco do Monte,
que pr<dongou-se até ás 3 horas da
mauhâ.-~-Foi nomeado victaliciamente
para o; cargo».de tabellião publico e
judicial,o sr. Fausto Ponte dp Aguiar.—
Na quarta pagina os jornaes annunci-
am carne do sul, bacalhau, balata io-
gleza, conservas de peixe 

~e 
frueta. A

carne verde e o algodão em rama são co
tados a 320 reis o kilo.

UMA PARTIEyi
f

Sete horas da mántíã': o sol já despon-
tava no Levante e tangia para a face da
Terra os seus primeiros raios de ouro queilluminavam o mundo; os verdes e flori-
dos campos da minha gleba^ ostentavam
um um brilho diamantino na sua folhai
gem de orvalho emmoldurada; nuvens
brancas. como icèbergs burilavam a am-
plidão illimitada dos pátrios cóas azula«
dos,—dos céoc suaves como um, trinado
e doces como um idyllio Por Vel-ós, a
minha vista de extasis se turbava. A
natureza rebrilhava, o mundo transluzia
n!uma d'estas paizagens poéticas do Bra-
zil que aos corações relembram, amor,
trazem saudades... '.*-:. - '

Oh minha terra natal, como és formosa !

De Noruega ao Brastl ha uma enorme
distancia- mas^ ambó« os paizes trocam os
seus prodintos Em Noruega importam-se',
via Nova York, milhares de^ sacecas do
oafé brasileiro, e "de Noruega,, via Nova,
York, trazemos ao Brasil o puro oleo de..^
figado de bacalhau na famosa.Emulsão de
Scott, a qual por tres gerações tem vigia»
do pela saude das nossas familias.
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Uma criança quê tem : x
letras nos olhos

Lemos num jornal da Bahia; a seguinte
informação sensacional:

«Ultimamente, fomos surprehendidoa
com a noticia de que existia nesta cidade
uma criança que tinha um nome escripto
nos olhos, e essa inscripção era perfieta-*
mente legível para toda e qualquer pes»
soa. ;.:«¦ l

Devemos declarar que não acreditamos
em tal prodígio; e assvm a nós-^a incredu-
lidade era uma verdadeii;3 garantia para
não sermos iIludidos

O menino chaniã-se Ângelo Maria Dou-
radae tem oito annos de edade. .

ma suas grandes e formosãs pupillas
9zues tem o nome escripto da seguinte ma-
neira* na pupilla. rodeando as meninas
dos olhos veem:se„as inicias M. M. em
cirna, e. o nome A Maria era baixo»

A& letras apparecem claras e ipodem
ler-sè fixando apenas a attenção nas pupil*»
làS".';'

:Âs letras parecem n anuscripta mas a
forma é correcta e bonita.

Eis um caso raro, talvez de sugestão ou
de impressão sensacional. :"~,'•*-•'-.

Até agora tínhamos noticias únicas de
rostosgravados nos olhos de cadavarès
quejeonservam na retina a ima^ètn)fle
seusjassassinos, ms o casojque vimos de
contar sobrepuja aquelles phenomenos».

ao longe emergiam das casarias os dois
brancos campanários da Gathedral e este
panoroma cruciava na tristeza os que

, partiam : eram os últimos vultos visíveis
pelo seu completo restabelecimento da da sua terra quando a locomotiva partisse
enfermidade que o affligia.

'¦ !»¦»-» ¦•'-.-««*."

;A Lombrigueira é doce e é tomada
pelas-criança C'^m prazer.

UMA MULHER< o- . wm,)
Fascina-me esle olhor que as vezes toma
Expressões de myterio e de magia:
H\este puro per/ii e esla sombiia
Noile profunda desta negra coma.

\ 

'¦' . 
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E este collo marmóreo que, dir-seia.
De uma fístaCuú¦ pagan-dcGrecia ou\Romá
E ido o ser perturba me esle aroma
Qne o seu corpo Uescala e meinnebria;

E que graça no gesto l e que meiguice
La voz l Ouvindo a é como se um. faceto
Vivo trinar a\e pássaros se ouvisse !

Eis uni ligeiro, pallido esbocelo
Dessa exlianha mulher qne se existisse,
Me haveria inspirado este soneto.

Bastos Tigre.

Os médicos mais illustres, como é ta»
cil verificar neste jornal, pelos attesta-
dos, não querem outro depurativo do
sangue, a não ser^ o Elixir de Nogueira
do pharmaceutico chimico SILVEIKA.

ATA-LIBA BARRETO-Soliçitador
nos auditórios das comarcas de Sobral
e S. Bnedicto.

Residência—S, Benedicto.
Encarrega-se de cobrança mediante

módica commissão.

e fosse se endebrindo. nas quebradas;
eram os alvos, talvez, dos.últimos beiios
da despedida atirados de longe^, n'um
adeus indírecto^e murmurante de sau"
dade ..

O brilho danalura longe de confortar,
entresteoia aos que iam e aos que
ficavam. Talvez dissessem os que iam :
«ó a ultima manhã que" vemos na nossa
terra,—sua luz nos escurece o coração...»
Os que ficavam :«a efilgie destes oi va-
lhos, d-estos prados, d'estes céos e d'estas
nu vens; ficai à gravada na nossa inemoria
como lembrança amargurada do dia «ia
mais acerba despedida; a tua luz manhã
torturante, nos enche a alma do trevas...»

• Jà por fim ás lagrymás haviam scintil-
lado nas face3 regeladas das -trtètes noi*
vas saüdosas.-^-das noivas solugantes de
amargura,, o ultimo e' soturno adauisé
tinha passado no apertar convul-nvo dos
noivos em anceios de suppliças, de amor,
e os carros lentamente tomavam o pri-
meiro impulso de locomoção.

Partiram, emflm. Os últimos ollvres"
murínurantes se encontraram n'um dilu-
vio de prantos. Ao long, .10 longe... os*
lençinhos se agitaram tenazmenlo nesta
expressão singela da derradeira vista,, do
derradeiro adeus...

A locomotiva - retumbou o seu grito
nas quebradas longínquas e espantou um
cardume de avesinhas que voaram can--
tando alegremente, emquanto nos "que
ficavam e nos quo iam, aquelle gemido
de dor suscitava novos choros/novas lá-
grymas, deixando-os tristes, silenc!osos,;
bam como no deserto as noites sem luar.

J. Deusdedit Mendes.

Caroço de algodão kerbh-
cio desinfecíado para plan-
tay "Vende; oriano Mendes

¦yy
MENTARIOS

O PARTIDO.dominante desta cidar-./r
de, nos dias 9 e 10 do fluente deu

sobejas provas do receio que lhe inè-i
pirava a candidatura Barbosa Lima á
senatoria pelo Ceará. Este partido,
que ncom o máximo indifferentísmo
recebeu a noticia do reGònhêcimènto
dos i seus deputados, não pôde calà-^u
satisfação quanto ao reconhecioientò
do sr; Benjamin Barroso e festejou o
mesmos éom, duas pyrothechQiGas pas*»seatás., das quaes foi orador Ofôçioso-o
promotor publico desta comarca. A ani-..
maçã^e ~ò eatliusiãsmo deixou "patente

que r os . siluacíonistas .convencidos de
valor intrínseco do dr. 3ai.oosa Lima
e d a ,"mediocridade do., sr; ~ Benjamju,
não ^speravam o reconii;§cfme'nto deste
e porArsio-e íacto-íoi .8L.n_t3fs deiirapjte
sorpirtèsa, digna de todo aquellefugne-
torio~e palavrorio.1

:y>m~ ¦ :." f ':'•-.

APESAR 
de já ter dito alguém quêesla-.cidade era um «AtylodêydÁfc

í/os».i8ãovestes,no pinturescu dizèr^o
Vicente Porquinha, uma das clasèês
ir.ais desun das. A infeliz Maçíe Lemòr
que atrasta a sua miséria «pelas nos-
sas ruas e a quem a leucura corruindo-
o juizo* aflpu a ponta da lingua, yeuá
sendo por 

'islo mesmo;.a causa dessaf
nefasta desunião. l\lein de cutros doi-5
dos mais felizes-que a atofmentaifi,^
creançada traquiiias não pôde passar
por ella que não provoque o seo vo-
cabulario cabelludo capaz de arripiar.
o cabello de dona moral, se ó que esta;
ainda tem cabellos depois da moda dé-
raspar o bigode. E note-se que a infani'
cia atormentadora dos loucos, não são
somente os meninos* mal nascidos e

¦ y

MANCHADO MUTILADO LEGÍVEL
_= l
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\-i NASCIMENTOS

O; nosso amigo capitão Miguel Rodolpho
de-: ya-soònccllos è sua digna esposa dona
Anna Rodolpho de Vascpncellosj parti- joiparam'nos o nascimento de sua filha|

i _. i:.. j .
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- Pelo horário de ante hontem ctiegou
a esta cidade, osr. Joaquim Quari-
guasy da Frota, que acaba de cootrac-
tar oa celebres artistas Prof. Celso e'sua "esposa Mme.Celso para darem tres
espectaculos aesta cidade. 0 Prof.Celso,
que deverá chegar pelo horário de ho-
je, ô urh fiao, estudioso e festejado
artista em occultismo, prestidigitação

; etôlepathia, e mme. Celso—a «Rài**»
nha,*'da Andaluzia», titulo que lhe íoi
conferido pelo Theatro estrangeiro,
alem de intelligente auxiliar do seu
esposo, é uma eximia cançonetista de
muita nomeada. 0 secretario do prof.
Celso, que esteve em nossa redacçào,
mostrou-nos um álbum, no qual vem
elle desde 13 de Maio do anno pas-
sadoi collandõ os pedaços dosjòrnáes
que se occupam dus trabalhos do ap<
plaudido casal. Neste álbum tivemos a
curiosidade de contar 232 noticias dé
vários jornaes do paiz e do extrangeiro
todas muito elogiosas aos celebres ar-
tistas, as quaes constiiuem a melhor
recommendação aos mesmos entre nós.
Ainda no referido álbum, vimos a in-
teressante historia de uma aposta entre
o prof. Gelso e um matuto escovado
da cidade de Varginha, de nome Ma-
noel Caetano de 0'iveira. Vendo este
o prof. Celso, nò theatro, sahir de
dentro de uma mala, na qual toi tran-
cado depois de devidamente inquerido,
apostou um conto de ^r-ôis em como
o professor Celso n^o sahiria de
uma caixa idêntica feita e preparada

por ene v-aelauo, qTT3 
'vuíTSem se en-

carregaria de inquirir e trancar o ar«
tista. Acceita a aposta pelo professor
.que teria de pagar o conto de reis se
não sohjsse da mala de Caetano, sem
deixar signaes de arrombamento, eie-
cutou-se a prova a vista de muitas tes*
temunhas e o Caetano teve que ficar
sem o seu rico dinheiro.;;-;

A imprensa dos Estados tem trazido
até nós a noticia dos assombrosos tra-
balhos do celebre dr. Richard. Pois
bem, nessa mesma imprensa tem sur-
gido discuseôes sobre as proficiências
do prof. Celso e* do dr. Richard, e, se
são poucas as opiniões que conferepa
a primasia áquelle, são muitas as que
o equiparam a este.

O «Diário de S. Paulo», que è 30*
nhecido como avarento nos seus elo~
gios, faz as melhores referencias aos
trabalhos do casal de artistas que nos
visita. O cJornal do Brazil», o vovô
da imprensa brazileira, occupando-se
dos mesmos, diz textualmente : cNa se-
gunda parte, o professor Celso dedi-)
cou-se aos phenomenos mentaes. Dan-
do impressões pessoaes com os olhos
completamente vendados, revelou se
elle um artista maravilhoso no gênero,
superando a cada passo o dr. Richard,
de quem annunciam como emulo>..
^Nestas condições ô de esperar-se que

o publico sobralense, grande admirador
da arte e do bello,'affluirà amanhã ao
theatro S. João, para assistir a estréa
dos gloriosos artistas'.

¦•-_

1 
peiores educados. Não senhor • Veria
ficamos com desprazer que entre estes
eslão meninos que tiveram ama de leite

.» berço dç ebano, e que jà fizeram a
primeira commuGhao 'e/Sãó candidatos
a imperador nas festividades do Divino
Espirito Santo. Urge uma medida se-

; ria emj beneficio destas próprias cre-
ancas, ípois a Maria, Lemos aperriada,
fica como uma leoa de resguardo e atira
a esmo e com muita fúria, pau, pedra•fi tudo que lhe fique ao alcance da'Ir.*

Jlegisto Social
ANNIVERSA.R10S

I I .3.

Farão annos

0 NO VIL H O SUEM) tendo
p desapparecido de -Çamociro" 

i em Janeiro *a de 1916, um
_ fc' novilhote liso estrella, cal-

11 El;; da-branca, com a marca e
jsàn"mbo~"a margem; gratitica-se prodi-
gamente a pessoa que fizer entrega de
.mesmo; em Camocim a Manoel Car-»
neiro, Cratheúsj 14—3—18.
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Amanhã, a exma* sra. dona Delzuitha
Albertino Lima, digna esposa do cirrurgião
dentista José Plutarcho R Lima,—Sexta-feira, a formosa senhorita Ma-
ria Pompeu Saboya, mimosa filha do sr.
Fenelon Saboya.

~0 pharmaceutico Jones- Monte.—Sabbado,,.a exma. sra. dona Adaígisa
Frota Parente.

—A exma. sra, dona Maria de Oliveira
Lopes.

—O sr. Fra«ricisco das Chagas Barreto,
Lima.

—A gentil senhorita Raymundinha Vi-
anna.

—Domingo, o sr; Francisco Furtado
de Mendonça.

—Segunaa-feira, o sr. Vicente Aragão
de Paula Pessoa.

Parasinho. Gratos pela gent lesa, '.futura-
mos à recém-nascida muitas felicidades

VI-JaNTKS

Enviou-nos^as suas despedidas por ter
de seguir para Fortaleza, acompanhado
de sua exma. família., o nosso amigo dr.
Oit de Sou*_n Pinto, esforçado director-
secretario da Junta Gommírciil do For-
taleza.

/# Depois des longa temporada nesta
cidade Tcgressou hontem a Camocim a
éxmat -aniilia do sr. coronel João N co-
lau Ferreira-., Cavalcante, capitalista na
quella pra^a. _

^% Acompanhando je sua exma. familia
acha-se nèsf^iord-íde, o nosso illustre ami-
go Vicente ;Agüiar Souza, probo e -hábil
proprietário da importante Pharmacia
Aguiar, de Massapê

#*0 Acompanhado um sen filho, queaqui Veiu em busca de melhoras» à sua
saude, esteve nesta cidade o sr. coronel
Thomaz Zeferino de Vej?as, Administra*
dor da Mesa dé rendas esla-iuaes de Ca-
inocim.

1% Estiveram a passeio nesla cidade,
a* graciosas senhoritas Constança e Quin-
quina Frota Aguiar, dilectas filhas do nos-'so amigo coronel F. Filinto Aguiar.

„% Acompanhando a sua virtuosa aogra
dona Mana Amélia Monte, seguiu p:ira à
capital do Paiz o sr. coronel Juliano Leito.

i -i% Acomi»anhado de sua familia, volveu
a Fortaleza, o sr. Eurico Monte. Fcram
em sua companhia a senhorita Su/.a San-ford e dona Nanínha Monte.

. *** Tivemos o prazer de abraçar nesta
cidade; o nosso amigo capitão Victaliano
Miranda, abastado commerciante em
Ubaiara.

i,\ Regressou dè sua viagem a Cra the-
ús, onde fora a negócios da importante
firma A. Mendes Rangel «fe Comp. desta
praça, de cjue ó activo e intelligente au-
xiliar. o 'distineto moço Oscar Parente.

V* Vimos nesta cidade ò sr, capitão
Antônio Zeferino Veras, empregado da
firma J. Adonias «fe Comp de Camocim.

»% Seguiu pa.'a Fortaleza, acompanhado
de sua esposa e uma irmã o sr. Murillo
Parente.

»% De Pacujà, esteve nesta cidade, o
sr. capitão Domingos Rodrigues Lopes
Sobrinho.

#% Do Amazonas, chegou a esta cidade,,
em visita a sua- família* o distineto moço
Luiz Aguiar, filho do nosso amigo Anto**
nio L. Aguiar, antigo e zeloso agente da
estação central da estrada de ferro de
Sobral.

_ * Seguiram para Fortaleza, os nossos
jovens amigos Vicente P. Pessoa e Josó
Alcides -iysne.

ti\ Vimos nesta cidade, o sr. coronel
Andró Pessoa, activo gerente da impor-;
tante firma Nicolau «fe Carneiro, de Ça^mocim.

*** Esteve nesía cidade, o sr, Thomaz
Araujo, membro da importante firma J.
Adonias <fe Comp.. com sede em Camo-
cim é filiaes ém vários Estados.

& Cóm sua exma. esposa, esteve a
passeio nesta cidade, o sr. coronel Ma-
noel Celestino Rodrigues, membro da im-
portanto firma Ximenes «fe Rodrigues, de
Carirè e S. Benedicto.

CFtAVEIkADA^
Uma pessoa do sereno^ da pásseiata

informou-nos que nesta houve apenas'
dois morras a Franco Rabello e Bar- '
bosa Lima, dados pelo celebérrimo
Newton, ex-Piragibe, ex-lenente da di-
visão do norte, ex-presidente do club
C de B, ex-secretario do Ftlippe Braz
no Grupo Rabello oa bala e ex cabo da ¦
patrulha que rondava a cidade contra
os jagunços do Tianguá. Disse mais o
nosso informante-que o ex»Piragibe não
proseguiu nos morras porque o seu ace
tual proprietário não consentiu. Ora,
deixem o Piragibe gritar á vontade
que nSo ofende a ninguém. Se os mor-
ras delle matasse alguém, já de ha
muito teriam morrido todos os da pas-seiata.
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em íoúos os paizes civilizados do
mondo recõmrnendam a
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' ''dadepara atíecçoes pulmonares,
anemia? Tachitismo, debiíi
geral, velhice .prematura, etc.

' Poderoso alimento e
mediciíotento sem :dro#a$
nocivas nem aícool.

Insistir pela
Emulsão de

ai
\\\wÈ

hJ? NenLuma ê le*nlíma
wm esta marca.
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(EM FORMA LIQUIDA)de ouvEim jumou
CONTRA.'

Manchas
Sardas
Espinhas
Cravos
VermelhidOes
Comicbões
Irritações

Darthros
Golpes
Contusões

Inflammações
Frieiras
Feridas

SABÃO ARISTOIJNO
Concorre poderosamente

para o desaparecimento da

!¦" .^y-y-m

¦ : 
' :-:m

¦^¦¦U-.'.rm

_ A venda em qualquer parte. Depositário.
ARA UJ<> FREITAS A C. **>*¦ RIO MS JAMKIflO
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PARTEIRA-Dona 
Francisca Rocha di-

plomada pela Maternidade DoutorJosó
Moreira de Fortaleza, attende chamados
p qualquer hora para os misteres de sua-rofissão. Acceita tambem chamados paraóra desta cidade—Rua da Aurora, n. 4.

Um que passou pela^vida e
não viveu

Pessoa vinda de SanfAnna informou-
nos que acaba de fallecer naquella cidade
o sr. Josó Walduino Carneiro, cidadão
que vivew miseravelmente, sem nunca t^ír,
calçado meia nem sapato e cuja toilíeté
nunca passou, nos dias de grande gala,de uma calsa de mescla e blusa da mes-
ma fazenda e que uma vez levou queixa
a policia contra um individuo que o agre-
diu. Preso o agressor, propoz que fosse
o mesmo posto em liberdade, sob a con-
dicção do dinheiro da carceragern, rever-
ter em seu beneficio. Atè aqui nada de-
mais,; não é assim ? O interessante, é que
Walduino, nos-parox'smos da morte, cha-
mou a esposa e um genro e entregou a
cada um uma chave differente de duas
feohaduras adredes collocadas em uma só

porta que dava ingresso á uma pequenadependência da casa. Após os funeraes,sogra e genro abriram as fechaduras da
porta e penetraram no aposento; Sabe o
que encontraram dentro do umas enfer-rujadas «latas de kerozene» ? Não encon-traram nada. Apenas 94 contos de reisem ouro. prata e nickel e 20 contos emnotas da Caixa de Conversão. Agoranos digam se uma aorpresa destas,não ó muito melhor do que uma... dôrde dentes.

*
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TREZE. Dt MAIO

Apesar de jà estar quasi azai o san-
gue africano que üos corre na3 veias, o-
glorioso «dia dos negros» nâo passoude todo despercebido entre nós. O

i

jj MANCHADO |í| MUTILADO
winwnmi ii—i——«t

|| LEGÍVEL
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sa-gento Delfino de Mello, esforçado
instruetor da nossa eschola d 3 atirado-
res, que não é prelo, mas é iô,..chim
pela vida militar, á tarde man lou tocar
i'Coniír B iGrmãnCíO' uü?3' p6!G'.0CE, 11".".!!~
làr&m gatbosos pelas nossas ruas, pre-
crdidos de iima ban.la de musica, at-
trahiodo ás janellas até ás mães de fa-
mil ias, què àpesir de receberem com
lag imãs a no'iria de que os (iilhos ío-
ra ii sorteados, não podem ouvir a cor-
pela do 162, sem correrem a dis-
pular um logarzinho nas janellas. da

..frente, já acunhadas pelas filhas do
vizinho. No marcial passeio tomaram
parte tambem muitos alumnos dos que
o sargento. Dblüio dá instrucçao.

Ultimas noticias do mundo

' -;^f
Tirando a duvida

rS£K tVÇO TELEGRAPHICO
«Fieis soldados...»
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Depois de ler o Sr. Dr. Prefeito
rn indado quadrejar mil tnet os do ler
i-eiió neste Povo-ido para edificações
qu •¦ muito me prejudicará porque at.jn
gi i todas as mnhas propriedades, no
vabrde 12:100:000 reis. muilos lêm
sido os qne commentanv este prejuiso.

Chega um diz: «eu-nâo iui culpado»,
. onuc-; «tHOho pena dé tirr succidido
íátj, p-rque o Victãiianó é um bom ho-
mem».

Muito agradeço as attencções dos
Ienes amigos e eu mesmo não posso
ap-Mitor cum o dedo- fui aquelle o cul
papado.

Ü c^m nho das n inhas de-gcaças, dos
m üs prejuizos, dd perda du meu sm
cego, f o raraaquelles que, cem as nn-
ximas inverdade?, trdbalahiam para
que i» preteitura se convencesse de que
no Car'ré os proprietários de terrenos
coagiam a ediHcação de prédios do.-
rniciliares. Inverdade esta tão clara

íqltô para destrüil-â, basta a transcfi-
pçAo .$lp seguinte aviso que fiz pela
imprensa:

^Victaliano Pereira de Albuquer-
que, residente Da povoação do Ca-
nré, vende e afora terrenos para
consti ucção de casas na mesma
povoação, inediaüte o preço de
3;000 reis o palno por 34 de fun»*
do, por venda, e 100 por afora-
mento. As requisições devem ser
feitas em* duplic ta, selladas com
rstampilhas estadual de 300 reis.
Uarirè, 10 de Junho de 1917.

\ Victaíiano Pereira de Albuquer-
/ que».

^Nestas condições, desconheço a
utilidade publica aílegada para justi-
ficar a desapropriação e lanço o meu
protesto contra a mesma, até que me
seja possivei de outra forma defender
ps meus direitos.

lpara que amanhã não se diga que
estou tambem coagindo a edificação
dó logar, faço publico a quem inte-
reísar possa que continuo a arrendar
ts n.inhas mattas para tiragem de
madeiras para queimar tijolos e te-
lhe á rasão de 50Ò reis por milheiro,
éeveido o dono do prédio a construir-
ie, entender-se commigo antes de ini-
ciar o corte da madeira.

liste preço foi feito e combinado
•Om ô Sr. Coronel Aristides Barreto,
t quem costuma ouvir nestes negócios,
]|.!l>ütrosim, convido a todos aquelles
Éuo fizeram tijolos para a construcção
lio Mercado, a virem saldar es suas
j contas de madeiras que cortaram, ao
;preç> acima mencionado.
jj Todo aquelle que não cumprir,

Bão será executado, porem, ficará tido
eomo pouco correcto, pois já não era
extranho que eu havia responsabilisado
O dtno do prédio pelo corte de ma
ifteira da minha propriedade.

Caboclo nao tem responsabilidade,
• sim os donos de ordem quando são
ordeiros..:

Oariré, 18 de Abril de 1918.
Vidaliano Pereira de Albuquerque.

(4-6).

MUSIGÃ—Râymunda 
Amélia de Alcan-

tara professora de musica, lecciona
Bandolim e Violino em sua residenncia
|i rua Coronel Joaquim Ribero—15 ou em
casas particulares, a preço módico

Fortaleza, 8.—O senador piauhiense
Ribeiro Gonçalves jeyòu a . quartel
da força federal o seu filho Eduardo,
que sendo sorteado para o sei viço
militar deixara de comparecer no tem-
po legal. O referido moço toi immeí
diatamente mettido no xadrez.

Mais uma fabrica
Fortaleza, 8.—Cogila-se da fundação

de uma Academia de Lettras no Ma-
r.a n hão.

Desencalhou
—Desencalhou o paquete .Pará»,

p O.eguiudo sua viagem para Manaus.

A GUERRA
Fortaleza, 8.—Um communicado of-

licial de Berlim aoouucia que os alie-
maus derrotaram os maximalistas oa
Filaudia, fazendo ?0 mil prisioneiros.—Um commuuicado ofiícial inglez
afirma que durante a noite de 3 uos
combates cen locaes circumsvisiohos
a Villeses e Bretonnex as tropas in-
glezas a'cança'am vantajosas victorias
e quf fez com ixito alguns ataques de
soprresa ao sul de Arras e ao leste de
Lavenaot. A artilharia manteve-se
em grande actividade entre Griven-
'íy, floresta Nieppe e visiiihança de
Lpcre ao sul do Iprés.

Fortaleza, 9 —O governo americano
Chamou ás armas 240 mil homens que
deverão sei immediatamente mobiliza-
dos.

—Os aviadores aluados bambardea
ram etficazmente a cidade.de üstende
que se acha em poder dos allemães.

: —\nnuncia a imprensa de Berlim
que a tomada de Sebastopol deixou
a esquadra russa sp.m base de opera-
ções no Mar Negro.

—As forças alhadas repelliram ata-
quês dirigidos contra Locre e Moran-
court- -- '

—Os biitannicos executaram um
raid capturando 200 prisioneiros— Informam de Nantes que foram
fuziladas Josephina Alvarez e Yicto-
ri ira Fancher, condemnadas a morte
em 25 de Janeiro, por cume de espiov
nagem,

—A imprensa allemã annuncia o
próximo casamento do principe Boris,
da-Bulgária com a Archiduqueza filha
do Archiduque Frederico, da Áustria.

Fortaleza, 11.— As forças al liadas
derrotaram ps allemães ao oeste de
íteims.

Fortaleza, .11.—Continuam a chegar
novas noticias de revoltas da armada
austríaca e do exercito allemâo.

—A aristocracia austríaca começou
abandonar Vienna, capital da Áustria,
receiosa oe uma grande revolução po
pular na immineacía de desencandeiar-
se alli.

—Acaba de ser dissolvido o par-
lamento austríaco.

—O imperador da Áustria visitou o
Tyrol, onde organiza-se uma neva of-
fensiva contra a Itália.

—Foi assignada a paz d* Allemã-
nha com a Rumania.

—Os Estados-Unidos já contam um
Bulhão de soldados uo território
francez.

—Fortaleza, 11 .—Foi proclamado
eleitlj>residente da Republica Por~
tugàèM, o sr. Sidrouio Paes.

Fortaleza ,13— Os aviadores aluados
abateram 14 aviões allemães e lança
ram 4.5Ü0 kilos de explosivos nas or
ganizacões de defeza allemã.

—O governo russo djspoz-se a de
tender a sua autonomia e declarou que
para isto derramará a ultima gotta de
sangue moscovita.

—Chegaram á França grandes re

a concentração de troda* inimigas na
região de Flaudres.

:—Os allemães' ameaçam bombarder-
ar a cidade de Olt-ssa. v

—Os mesmos fizeram formidável con
centração de forças em Arrás^ tAmienS
e Munlid.dier, dispoudo actualmente áe
65 divisões para atrcar.e 60 V ditas de
reservas. Dizem os críticos; militares
que será este o ultimo esforço da Àlle-
manha.

==Fòi. descoberta na cidade de Perto
Portugal uma co ispita;ãorcoutra o go*
ve^no do sr Si iron o Paes, sendj ct-
fecluadas innuiiHias prisões e apreheo
didd.-.grande quantidade de dinamytê.

Fortaleza, 14 -—O govorno francez
ratificou o accôrdo celebrado em Ber-
ha, lelativo a permuta de prisioneiros.
Em virtude deste accôrdo serão liber-
tados 140.000 soldados ti civis interna-
dos co-no prifioneiros de guerra.

Forlaieza, 14. —O Deparlameuto da
ma?i"nlia mercante aan.ricana pediu ao
Congresso 2 £2b miiliõe.s de dollares
para serem appticados na consti ucção
de nuvios qiíy venham auxiliar o ser-
yíço de Irm aporte.

Forlaieza, 14—laformam que na
Pérsia ga tome attingiu ao máximo
extremo. Parte da população está se
alimentando de hervas e cadáveres hu*
manos. ..

Fortaleza, 14-—O governo do Me-
xico expulsou do território mexicano o
representaute do «Comitê de informa*
ções», dos Estados-Unidos.

Fortaleza, 14.^—0 correspondente de
«United-Press» em Pekim annuncia
que os cossacos siberianos derrotaram
as forças maximalistas em Tchick, fn'
flingindo a esles 5.000 mortes e 2.000
prisioneiros.

Fortaleza, 14.—Q general Asquith
apresentou a Câmara uma mensagem
pedindo a mesma que elegesse uma
commissão especial para effectuar um.
inquérito sobre as aceusações a elle
feitas no departamento da guerra pelo
geneial Maurice.

Fortaleza, 14.-Os jornaes de Ber*
lim annunciam a descoberta alli de um
produeto chimico que, sem serallimen-
to, permitte a pessoa que o usa, re»
sistir a fome durante muitos dias.

—Lloyd George, de regi esso da
linha da frente, declarou que os al-
lemães com suas ultimas e formidan-
das offens.vas prestaram dois grandes
serviços á causa aluada : Acceieraram
a chegada das tropas americanas e fi-
zeram unificação do- coaimando.

—Vinte milhões de pessoas subscre-
veram o empréstimo «Liberdade».

—Proseguem as negociações para a
nomeação do Duque Adolpho Frede.-.
rick Miklemburgo para reger o throno
da Filandia. -_-:

—Dois submarinos allemães detive-
ram aojlargo da costa da África o navio
mercante hespanhoUJupiterw, que anda
va desnorteado e em cujo bordo reinava
muita fome, 0 commandante do refe-
rido navio declarou ao commandante
do submarino que estava disposto a
tudo,mas antes de tudo queria viveres
para a sua guarnição que ha oito não
comia. O commandante do submarino
por sua vez indeferiu este pedido, al-
legando que Dão dispuoha de viveres
de espécie alguma e que pelo contra-
rio; o seu e o estômago dos seus _an«-
davam bem atrasados sobre allimentos.

—O governo allemâo decretou a. re-'
fundição em material de guerra de to-
dos as estaUus de bronze existentes |no Paiz. I

Euripedes Alveme &.. C
E' esta tima nova firma composta

tolos àntísò5» 6 eoncèUuadnS rnmiriAr'?

jíiantes Euripedes Ferreira Gomes e
Antônio Ment'Alverne Filho, que aea-
ba de substituir nesta cidade, a firma
Adeodato Garheirò & Comp.

0 M AMORI A', esperado a 17 do
Norte, sahirá à 18 para Fortaíeza o Re
çife, reeebeddo carga e passageiros.-:

. Os agentes
NICOLAU & CARNEIRR

1 1 \2. fi :

Carlos Magalhães
avisa a sna numerosa
clientella, que deregr-es"" " so de sua viagem de S.

Benedicto, acha-se novamente com o
seu gabinete dentário aberto á Rua
d'Aurora, onde pôde ser procurado
para os misteres de sua profissão no
horário do costume. :u-

ATTENÇÃO/
Em Cratheòs, vende-se :
1 LOCOMOVEL, de fabricação in-

gleza, força de 14 cavallos.
Uma MAOHINA DE DESCAROÇAR

ALGODÃO^.de 40 serras, com conden
sador e alimentador.

Uma PRENSA DE MADEIRA, para
enfardar a pluma. Tudo completamen-
te novo.

Os apparelhos estão localisados em
prédio próprio—o antigo mercado pu-
blico —qu6 se vende tambem.

Vende-se mais 3 PRÉDIOS na Pra
ça do Mercado e 3 OUTROS na Pra
ça da Sé. Estes últimos têm um grau-
de muro e comprehendem om vasto
terreno desoecupado "para 

plantação.
Preços de quem deseja liquidar,

pois o proprietário vende somente por
hão dispor de saude bastante para mo-
vimentar esses importantes negócios.

Quem pretendei dirija-se ao Coro"
nel Pedro Felippe Borges, em Cratheús.
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Or. Manoel de Azavedo SidaResidência: Parayba do Norte
Attesta que tem empregado

em sua clinica o Elixir de No-

gueira 
áo Phco. Chco. Jofto da

ilva Silveira, colhendo opU-
uos resultados.

Manoel Paulo da Ponte avisa á sua
numerosa e distineta freguezia que
tendo feito acqnisicção da loja do sr.
Raymundo Monteiro, á praça do Mer-
cado para alli transferiu a sua popu-
lar "Loja Ksperança", ond*1 contitiiüa
a vender muito barato todos os arti-
gos do seu. genero de commereio. Dá
um conto de reis em cédulas de 5$000
a quem provar què ha nesta cidade
quem venda mais barato do que elle.

_————. mo»ms- •- ' ¦¦- -—-—¦— *

GA.LDINO 
ARAUJO—Acceita . chamados

para tocar piano em saràus ou theatros
ào preço módico. Residenciaj Fraca Mem
np Oeus.
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EXCELLENTE A GNARDENTE DE FRUCTAS

"NOITE SONOROS A"
Fabricada escrupulosameote do fuceo de Maracujá, filtrada com

muito asseio em vazilhame de agath. Engarrafada eom muito zelo e capricho,
á um verdadeiro prezervativo das FEBRES tómando-se pela amanhã*'—AS 

ENCOMMENDAS DEVEM SER DIRIGIDAS A—
Manoel Saldanha de B. Junior

MERCEARIA CAMOClNtNSE.
¦12-2 V4'Vr.

(AMOdW tKAKi

"t&anaeínaaH!
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DE S. JOÃO DA BARSâ
í EFnCAZ DEPURATIVO

E AHT1-RHEÜMATIC0
§ EMPREGADO CONTRA A

•Ki
¦

Vende-se uma casa de tijollos, co^
berta de telhas coro tres portas de
frente e 15 palmos de trereno ao lado

forços portuguezes que seguirão para! Rua Joaquim Nabuco n ° 61. A tratar
a região de Flandres. I com Ernesto Feijão, em írente à

—A artilharia britannice impediu Santa Casa.

Rísauüialisníi
attitulH,
muscular
i urÉal,

Sangue fraco, viciado e impuro.
A. VENDA BM QUAJmQUBtt PARTE

Depoiltntloa: ABAUJO DE FREITAS * O». — Wo de Janeiro

Syphiiis,
Ulceras,
Feridas,
Dores,
Empigens,

Moléstias
da peile.
Darthros.
Eczamas,
Erupções,

,__¦

MANCHADO
"¦ 
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-^PXTTTU T TT*KTTTi\^Tn desta cidade, acabando de int-llar._--.se definitivamedte nos vastos salões das frentes do grande/armazem de prnprieJ
O A -DL U 1-1/ Jj U Íl JJlJJllll dade d°SYs#OT&V& Metfesto. Mendes & Filhos, á RUA CORONEL JOSÉ' SABOYa,' NUM. 39 E TRAVESSA DOA'yr- y' :_. . -^ ¦_ ¦ —__ XEREZ, aVjsaa sua numerosa freguezia que aceba de receber colossal sortimento de-tecídos novos, nacionaes e...5 extrangeiròs, 

de padronagem linda e está vendindo todas as qualidades pe ta^idos, como sejam !
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IW*. odôes Mcríns MousseljnaV OXFORDS FõULA
**'/ •*"¦ V-:

CHE PES Cambraías Etaminee Nanzoiieks Flanellas Pèrcalesj
-Toalhas LmYva ém eávro1oa 10 lilás

* F-iM-AS m

yestidos pm a creanea V
!

A PRESOS CONVIDATIVOS ii
. t'

i —-^" *

APROVEITA a opportunidade para communlcar aos seus freguezes que etsà liquidando a preços baixos.diversos; saldos de brins, cambraias, e dinhas, retalhosde diversas fazendas, vestidos para creanças, pviamas, etc.
gr**\ r,7J • "
v><©clFá rija roROivEL «tose siüoia At hero ao k 'Tjbat*je<*$a do «crez C_-*_kw_r_l
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ELIXIR DE NOGUEIRA
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Curai
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Latejamento das -^
teria- do pescoço.

Inflammações do ute-
ro-

Corrimento dos ouvi-
dos.

Rheumatismo em ee-
ral.
Manchas da pel-

le. —•*"-
Affeccões do

fígado.
Dores ao pel-to.
Tumores nos
ossos. ,

Cancros ve»
nereos.

Gonorrhéas.
Carbúnculos.
Fistulas.
Espinhas,
Raclii tismo.
Flor-s bran-

cas.
Ulceras.
Tumores,
-arnos.
Çrystas.
Hr.crophulas.
D.iríhros.
Boubas. -
Boubons. "
e, f i-Bbnenta,
todas aa mo-
lestI_B pra-
vet-eatflt #•
aasgw. ¦ •.:•>

-TABOAS DE CEDRO-
J. ADONIAS & Cí.a, têm para vender emprços e módicos Ta-

BOAS bo CEDRO, de primeira qualidade, bem seccas, de 9 a 20
palmos, sob 15 e ?2 centímetros de largura.

Camocim,—março—1918. .
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Dr A César Rossas
Ex internto da Maternidade do \Rio de Janeii-i-

Nest^ importante estabelecimento encontra-se um permanen-* O
ifej tv deposjto de drogas e produetos chimicos naçiouaes e 3Xtran**-
^gelros, como não se encontrará era nenhuma outra das suas'ix congêneres no interior-do Estado. Acha-se apta a aviar qual-

quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

-¦*—ASSEIO-E PRESTEZA—*-
v Jk

€3*0^^^^^

aranhense

fluí JISabão
O melhore o mais barato que vem a "esta 

zona

Caixa com 20 kilos liquido
*

v'" ". '¦'*_. áDOMlâS & iia-:
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A'A.

(Mcdieò pela Faouldade de Medicina do P.io dei, * Jannoiro e Bacteriooçiista co& curso de Micróbio (
ylogiae Zooogia Medíea do Instituto Oswaldo Cruz)•J Especialista no tratamento da syphilis, \- moléstias internas e de creanças,';

Tratamento especifico da Leischtna- *
niose (feridas hravas) e da bouba 

-I 1" '- 1 ft., ¦'¦^••' _Ull,_IC»->- IjUC 1-j'Ulltfazapplioaç?odo.-l4eenoarpeca-sftdcj adquirido, por compra, esse antigo e. reputado estabelecimento/e, at-es batei-ctogicos e reações- é.orp-1 j;te!ndéDd.o as reformas e melhoramentos porque estão passando todas asís. como seiam; Kys-as .-?,-! cc-.-.:--.. ? ; .. -, » •> i ^ ¦: .. .
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Adonias & Cia, avisam ao commer-
mercio e aos snrs.
industriaes é agri-
cultores* que ter?do

11
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exames

Acceita cbãràãdos pars
servida peiü E. F. S,
Residência—Praça General Tiburciol

1
_

Ií
f

ipreçó,
a .«de fretes
Camocim, 2 de Outubro de 1917.
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J. ADONIAS & COMP

COMPANHIA DE -SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS I<)h( C F: } 
'j 
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